
Governo prevê que o País vá fechar o 
ano com reservas de US$ 38,5 bilhões 

Estimativa é parte das 
projeções encaminhadas 

ao Fundo Monetário 
Internacional 
GUSTAVO FREIRE  

13  RASÍLIA — As projeções 
encaminhadas pelo go-
verno ao Fundo Monetá- 

rio Internacional (FMI) con-
templavam a possibilidade de 
o Brasil fechar o ano com reser-
vas internacionais no valor de 
aproximadamente US$ 38,5 bi-
lhões. O número seria alcança-
do, de acordo com explicações 
dadas por fontes da área econô-
mica envolvidas nas negocia-
ções com o FMI, se o déficit em 
transações correntes do balan-
ço de pagamentos ficasse em 
US$ 32,9 bilhões neste ano e o 
resultado da conta de capitais 
ficasse em apenas US$ 19,7 bi-
lhões. 

A perda acumulada de reser-
vas no ano, caso essas proje-
ções sejam confirmadas, fica-
ria em aproximadamente US$ 
13,2 bilhões. O governo, no en-
tanto, não embutiu nessa previ-
são os recursos a serem empres-
tados pelo FMI, pelo Banco 
Mundial (Bird), pelo Banco In-
teramericano de Desenvolvi-
mento (BID), pelo Banco Inter-
nacional de Compensações 
(BIS) e pelos países desenvolvi-
dos. Apesar de não querer co-
mentar esses números, a chefe 
do Departamento de Opera-
ções das Reservas Internacio- 

sas previsões se 
confirmem, teria um saldo posi-
tivo de US$ 33 bilhões e o défi-
cit em transações correntes pas-
saria dos US$ 32,9 bilhões 
(4,2% do PIB) para cerca de 
US$ 26 bilhões (3,6% do PIB). 

Balança comercial — Os núme-
ros encaminhados ao FMI tam-
bém contemplam a possibilida-
de de as exportações crescerem 
7% no próximo ano e as impor-
tações caírem 6,8%. Se isso 
ocorrer, o governo obterá o pri-
meiro superávit anual na ba- 

lança comercial desde o lança-
mento do Plano Real, em julho 
de 1994. O valor desse superá-
vit ficaria em US$ 2,8 bilhões, 
pois as exportações alcança-
riam US$ 57,6 bilhões, enquan-
to as importações ficariam em 
aproximadamente US$ 54,8 bi-
lhões. Os números, segundo a 
chefe do Depin, poderão ser al-
cançados -  sem que o governo 
precise apelar para uma mu-
dança na política cambial, com 
uma desvalorização que apro-
fundaria o quadro recessivo. 

"Podemos alcançar esse re-
sultado, sem grandes dificulda- 

des, com os ins- 
trumentos que 
temos disponí-

A 99, 	veis atualmen- 
te", afirmou. 

	

AO E DE 	Ontem, o mi- 
nistro da Indús- 

	

NTO DE 	tria, do Comér- 
cio e do Turis- 

	

ILHOES 	mo, José Botafo- 
go Gonçalves, 
disse, porém, 

que a previsão de um superávit 
de US$ 2,8 bilhões na balança 
comercial no próximo ano não 
é uma meta estabelecida, nem 
precisa ser cumprida pelo Bra-
sil. "Que eu saiba, essa estima-
tiva é um exercício do FMI, 
não um compromisso nosso", 
afirmou ao chegar ao Ministé-
rio da Fazenda para um encon-
tro com o ministro Pedro Ma-
lan. As previsões oficiais indi-
cam que a balança comercial fe-
chará o exercício de 1998 com 
um déficit de US$ 5,5 bilhões. 

nais (Depin) do Banco Cen-
tral, Maria do Socorro de Car-
valho, garantiu ontem em en-
trevista ao Estado que as reser-
vas estão hoje em aproximada-
mente US$ 40 bilhões, pelo con-
ceito de caixa. 

O cenário traçado para o ano 
que vem nos números repassa-
dos ao FMI é mais otimista e 
trabalha com a -  possibilidade 
de as reservas subirem cerca 
de US$ 7 bilhões em 1999. Nes-
se cenário, as reservas ficariam 
em aproximadamente US$ 
45,5 bilhões. A melhora seria 
decorrente de um aumento de 
67,5% na conta 
de capitais e de 

de 20,9% do défi- 	PAR 
um decréscimo 

cit em transa- 
ções correntes 	PREVIS 
do balanço de pa- 
gamento do Bra- 	AUME 
sil com o exte- 
rior. A conta de 	US$ 7 B 
capital, caso es- 


